
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ - UESC 
   

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
COLEGIADO DO CURSO DE PEDAGOGIA – COLPED 

 

 

Programa de Disciplina 
 
 

DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO FCH605 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60 h  60 h 04  04 

PRÉ-REQUISITO 

  
 

EMENTA 
Estudar a origem dos elementos básicos da cultura humana, sua propagação e evolução. 
Aspectos antropológicos da religião. Identidade, etnicidade, raça, gêneros, cultura e 
tecnologias na sociedade contemporânea e suas implicações na educação infantil e 
fundamental. Os processos de mecanização, automação e informatização. A diversidade 
cultural e a relativização cultural. A escola enquanto espaço sociocultural. 

 

OBJETIVOS 

Geral: 
• Introduzir os principais conceitos, campos de atuação, fundamentos 

metodológicos e marcos teóricos da Antropologia.  

• Apresentar o homem enquanto animal bio-psico-social.  

• Compreender a dimensão global das sociedades e culturas. 

• Aportar uma compreensão crítica sobre o papel e o funcionamento das 
instituições de ensino. 

• Reconhecer e avaliar criticamente as distinções no mundo social e 
especificamente no contexto escolar. 

• Analisar os mecanismos e os papéis que regem o funcionamento das sociedades. 

• Conhecer as crenças, atitudes e valores fundamentais a partir da herança 
cultural. 

• Dotar aos estudantes ferramentas que lhes permitam investigar sua própria 
realidade. 

Investigar os contextos de produção e reprodução do saber e aportar estratégias para a 
otimização do processo de ensino/aprendizagem. 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e de cunho dialógico no qual seja possível e viável construir 



conhecimento a partir de discussões prévias e fundamentadas, voltadas para os objetivos 
da disciplina. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Escopo e abrangência da Antropologia 
   1.1. História da Antropologia - Etnografia, Etnologia, Antropologia 

   1.2. Biologia, cultura e dinâmica biocultural 

   1.3. Sociedade e cultura 

   1.4. Parentesco, etnia e estado nacional 

   1.5. Economia e política 

   1.6. Ritologia, mitologia, magia e religião 

   1.7. Etnopsicologia e etnopsiquiatria 

 

2. Métodos e técnicas de investigação em Antropologia 
   2.1. A pesquisa participante e a produção etnográfica 

   2.2. O ofício do antropólogo e suas implicações epistemológicas 

   2.3. A Antropologia no contexto brasileiro 

3. Cultura e educação 

   3.1. Produção e reprodução do saber 

   3.2. Antropologia no contexto da pedagogia 

   3.3. Especificidades socioculturais brasileiras no campo da educação 

 

4. Diversidade, desigualdade e educação 

   4.1. Antropologia aplicada no contexto escolar 

   4.2. Preconceito e desigualdade 

   4.3. Problemas contemporâneos  

 

AVALIAÇÃO 
 
Em grupo e individualmente através de: resumos, resenhas, papers e pesquisas 
empíricas exploratórias 
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